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*a o^tas gloriosas diSsilmanta po* 

. ser esquecidas pelo sentimento 

K p do patiroitismo. Comme-

ádo hoje o mais ndtaral suçces-

so da nosua historia puíitica, nada 

-mais fazemos do que externar a* la-

aem a surte ia • o po

de serindifferente. 
A independência do Brasil assigna-

la realmente a. pagina mais brilhan

te da tua historia, porque abriu-lhe 

os pórticos para a conquista desse des" 

tino que o futuro prepara para os po

ros qi e tiveram a ventura de desen

volver sua actividade no seio da mais 

rica e luxuriante natureza. 

Nâo seremos su «peitos em reconhe

cer que a nossa pátria, na coramu-

nblo das nações, tem sabido oceapar 

o lugar consentanoo com os grandes 

recursos de que é dotada. 

Completa hoje sessenta annos devi

da autonoraica, e neste curto period0 

o sen progresso tem sido bastante ac-

ceotuado, corno atteétio os factos da 

nossa vida interna. Bem sabemos que 

nlo è esta a linguagem de um pessi

mismo convencionsl, que tudo arnes-

qninha quando faz critica do nosso 

estado de civilisagâo. 

Entretanto oi factos provam exhu-

beranteraente \ue o povo brasileiro 

nfto tem sido estacionario, e a prova 

í/acil de encontrar D O estudo da nos-

<»^pjstencia econômica e social, on

de soVau argumentos r\nê ;ustficao 

este conceít 

Desligado dá metrópole quando ain

da nfto havia preparado suficiente

mente a base sobre qus devia assen

tar todo o peso de um acon

tecimento de tal magnitude, o Brazil 

ressentiu-se naturalmente dos e/feitos 

de uma brusca transformação, mas 

nem porisso apautou-seda ssada da 

progresso, que alias tem sido rápido, 

rolatiramente ai condições particu

lares do meio onde esse mesmo pro

gresso se tem desenvolvido. 

Não acompanhamos, pois, aos que 

só enchergâo desastres em nossa vida 

política, por que estamos convenci

dos de que a perfeição do estado so

cial de ura povo nío se fabrica por 

meio de decretos emanados do poder 

publico, quando se poêm de parte a 

acçto do tempo. A opportunidade, 

iste é, o conhecimento mais O J menos 

.perfeito do valor social de uma refor

ma, è seguramente a condição única 

da política reflectida e sabia. 

fcob' a iníiuneia õ* salu

tar tem vivido o nosso paiz, e acredi

tados foe, em quanto submeúer-s e á 

elle. ha de chagar a resolvif os mais 

complicados problemas que jíaactua-

lidade se debate, sem comprometer a 

ordeni e o bem estar dos brasileiros. 

Mas a ordem, que é a liberdade 

regalada, depende da convergência 

dos esforços para realisar o ideal da 

felicidade commum. Ora essa conver

gência se opera pela unidade do pen

samento, e quando um só domina to

dos os espíritos,realisa-se a ordem, is

to é, a liberdade ; o que em synthese 

quer diser- religião e monarchia. 

Salve» $tte de Setembro! 

Independência ou Morte 

Saudámos o memorável dlu 

T de Setembro 

Completa hoje a nossa independên

cia 60 annos. 

Foi hoje que sacudimoi o jupo doq 
portugeze», que tiohão fechado em 

um circulo de ferro, a civílisaçâoe 

»» progresso do Brazil, então possessão 

portugueza. 

Foi hoje que »p do Ypiran-

p* da nossa briosa província, sua 

Magestade o Imperador, o senhor D. 

Pedro Primeiro,|de saudosa memória» 

adherindo a santa causa do poro.deo 

o grito do «liberdade» que repercutio 

4o Amazonas ao Prata. 

• NSo ha um sò cora rifo brazileíro 

82 N. 331. 

orgulhoso e com en-l 

cordar-se do memo-

signalou o Brazil — 

econhecido no ve ° 

mando, pelas suas riquesas naturaes, 

tal» ultimamente se desenvolvido de 

nma maneira espantosa, procurando 

collocar-se a par das nações mais a-. 

diantadas. Forçosame nte assim acon-

tencerá,porque procuramos imi tal-as 

e c inconsten tavel que, ao menos da 

parte do Governo, tem havido sempre 

e; e si estes nlo tem pres-

sorama dè bejaúáfiio s 

pre se tem 

eus íeais d 

mal;' * 
Mesmo ̂  H N H * dia par 

minha a pavs BSfeantesc-

da do progrefjl H k u s ^ 

dem-se em dispVpl^^alma. 

Estradas de ferro, linhas telegra" 
ph icas, Fabricas, e finalmente tad ° 

quanto tem os,nada herdamos; tem si

do tudo obtido depois da nossa eman

cipação. 

A nossa/índolo é depreciada no es

trangeiro' por espíritos Jmesquinhcs e 

in vejosos/mas ufanamo-nos em aco-

lhel-os ' è proporcienar-lhei meios de 

formarem a sua independência. 

Se fa"> promovemos inthusiasticas 

festas, nfio ó porque sejamos indiffe-

rentes ao marco da nossa independeu. 

cia, ou porque duvidemos da sua legi

timidade por ser ella è um fácto que-

ninguem pode constestar, mais sim 

porque1 esperamos que o exemplo de-

mane d'aqnelles que tem o dever de 

proraovel-as,para com elles concorrer

mos, .mas infelizmente vemos passar 

indiflforAnte, sem que haja a mais in

significante demonstracçüo de regosij 

nacional. 

pezar disso, uuamo-nos to

ssem paixão alguma lembremo-

ique ante* do tudo somos Bra-

a e como tal ensinemos aos nos" 

s á amar a nossa Pátria a 

er em seu auxilio e por ella der-

o seu sangue, sacrificando 

a vida, sempre que for preciso e con

cluamos saudando ao dia 

r DE SETEMBRO 

COLIABDBAÇÃO 
A nossa policia 

A O Í EXMS. .Sus. PRESIDENTE S C H E F E 

DE POLICIA DA PROVÍNCIA. 

A nossa Cidade é pessimamente po
liciada e cora os agentes da força pu
blica actualraente n&o devemos con
tar para garantia individual. As au
toridades não podem comprir com o 
seu dever, porque lhes falta o meio 
principal. 
Sabemos que se chegamos a este es

tado, a culpa não Ó das autoridades 
locaes, que por rezes tem reclanu do o 
feito sentir a necessidade que existe 
do praças para o serviço, 
rerem desgostosas e tere; 
as suas den»ifiso"os por não 
didas e sdHljPfomess^s 
tigfpitas; fffWapuSono ei 
•cargps,, >jMgtranios coi 
déŝ de]|sfflpíSÍiunçiamos, 
-de índiviaifò3'jitera moralidade" que du
rante a noute«fa'zem tropelias, as or
gias e jogos repetidos, e outras muitas 
cousas de competência da policia, mas 
o que vemos e que nào^póde deixar 
de ser d'outra maneara —^ó a policia 
riào poder exercer sua acção—porque 
tem as suas ordens um destacamento 
de quatro praças ! 0 que poderá fa
zer uma autoridade nestas condições, 
por muita boa vontade q' tenha ?Tomar 
conhecimento dos factos e limitar-se a 
fazer autos de corpo de delicto, ou en
tão abandonar seus cargos e deixar a 
cefala a policia. E os cidadãos que 
têm famílias e interesses, que se ar
mem para deffender suas casas, visto 
que o*- mal intencionados e outros 
muitos, abusao andando armados sem 
receiarera a aoçSu da justiça. 
Uma morte já registramos em pou

co tempo e sem duvida que as cousas 
a assim continuarem,ellas se repetirão 
mais a miúdo e não seremos nós os 
responsáveis, porque cumprimos o nos
so devor pedindo aos Ei*'- Srs. Presi
dente da Província e Chefade Policia 
urgentes providencias 

2ECCÁ0 SHISimCA 
Impressões do professor rVgassiz 

Sobre o Brazil. 
Cap« X V I do Livro Uma Viagem. «* 
Brasil 
Pelo professor o Mina* Lulr. 

Boston. 1868. 
TRADUZIDO DO INGLEZ POR UM 

BRAZILEÍRO. 

(Continuação do n- 330.) 

Nio visitei S. Paulo, e nío posso 
pois fallar por obsorpaçao nessoal da-
Faculdade que 'ÇGttpao prj miro lu-



.ra-»».-iv «« — — i r m m i 

^gopgft opinião gM*al ; poŝ o com ta-
W?Tattestar a instrucção sã e cultura 
liberal de muitos, de seus bacharéis 
que tive a fortuna de conhecer, e cujo 
caracter como cavalheiros e homens 
<le estudo dão testemunho da iustruc-
çào superior que receberam dás mãos 
de sua Alm% Mater. Fui informado 
que as melhore* esoolas, depois da de 
S. Paulo, eram as da Bahia e Per-
natribuco. Não as visitei, porque meu 
iempo era muito curto ; mas presume 
que a prosenga das;faculdades proíis- balho, ao me 
MonaÇ.vestaboleoiílas nestas duas cida- riures, e so ; 
••'es tenderá elevar o caracter dos 
ĵ raus inferiores de educação. Aí fa
culdades r'jgulares abraçam sópiente 
estudos médicos e legaes, A instrucção 
pra ambas é bem feita, ainda quo tal
vez limitada ; ao menos plrqobi que 
na primeira, em que meus próprios es
tudos, me habilitaram para julgar, os 
ramos accessorios -j ae, do. resto, Cnr.am 
o fundamento cia educação medica 
superior, ou faltam ou são ansinad >s 
muito imperfeitamente. Nem á zo iln-
gia,anatomia comparada,botânica,phi 
sica, ou chimica se dà bastante poso 
nas esc daí do medicina. A educação 
ó mais de livros çna de factos. Na ver
dade em quanto existir no Jirazil pre-
oecupação contra toda a espécie de 
trabalho manual, a instrncgào prati
ca acri deficiente ; em quanto o» que 
estudam a natureza julgarem impró
prio de um cavalheiro manipular seus 
próprios specimens levar seu martel-
lo geológico, fazer .suas preparações 
scifntiBcas, não passarão de meros 
dilettantes em investigação. Poderão 
ser muito versados em factos registra-
•dqs, mas nunca farão pesquizas ori-
ginaos, Por causa d'isto, e da indo-
l-iUoia pessoal, os estudos no campo 
aap estranhos aos hábitos Brazileiros. 
Cercados como estão por uma natu
reza rica fora de comparação,seua na
turalistas são antes theoncos que prá
ticos. Conhecem mais a bibliographia 

linpi e n $ a l l o a n n 

que não teem 
munidade. Ge 
cia a iniporta 
maria como b: 
vilisaçào mais 
Notei entretan 
disposição par 
pratica, ejnsjnfyfcjji) algum officio,. aoi 
menino? pobr tSistoin estabeleci 

:nj«n tos desta e 
enfades maTor 
mostra que se 

meu 

ipoio da com-
p,pouco se apre-
instrucçào pri 
i qual toda c-i-
é impossível. 
todo o Brazil 
uma eçjuo içlo 

lação trabalh 
pretos e bran 
dizer,industria 
dade.nãò lia i 
tipathia, de 
quer nas ma 

u quasi todas as 
e bom siíjn 
to valor. 
.is cia 
ri ar u 
Nestas 
í-se, por assim 
n frios. Na ver-
r no llrazil an-
e os opora.ri.fts 
as carreiras. 

Amo? 
não dão 
I.JUr) M O eirt? 

ras. Podia í... 
em qualquer m afiS? ri 
Museu possuo algn o f 
iu«j|0 bello.s do valfo d 
e Coari. mas nenhuma 
se t'/>z am4|jfc>ara arranja 

idp F1i tararia 

merece especial nmuoio ò o Fnsíícfcja 
Histórico e Geographioo. Suas níon|o„ 
^ r o g u l a n n • í i i t o , G í'jr, 

^ P V H $ muito< volumes, 
uhjjic HoflStlocumontos, r ^ 

HlsWkte à h i s t o ri; 
Kvttfl I B l B ^ sessões teei 

rial do Rio, o, 
idas por sua 

(Oontin 

da scieacia es 
ravilhosa fau 
d_ 

s escolas 
ro tenho 
ís menc 
s são exc 
norece es 
e ao quo c 
a, e em par 

vi instituição 
thodos aperfeiç 

i do que a ma 
ora que os 

ogios do R 
irei to de j 
acima. M 
A E«flnl a 
>tlcia. Co 
s escoia s 
uma do B 
nal ondo 
ensino fo 

Gostei de ver os ahunnos misturanrto-
se no*; .exercícios, .sem distinegão de 
raga ou côr. 
Causa sorpresa não existir uma Es

cola d Minas especial, n'nm paiz táío 
abundante de riqueza mineral, e ver 
tudo quanto; 
balho das 
porvisão do 
blicas, sem 
lição espe 
operações d 
taria m*is d 
nos minera 
do um plan 
não foi aind 

A Biblintr 
Janeiro não deve, ser 
meração dos1 estabo 
cíonae^. W muito <o 
prida de livros sobre 
conheci nento-.o dirigi 
muíto liberal, não soll 

onnexão com o tra-
sôh a immediata su-
o das Obras Pa
io de uma repar-
sup^nntender as 
(') Nada augmen 
o valor dos ter re-
IO o levantamento 
ico regular, que 
ado. • 
penal do Rio de 

Ia ni enli
os educa 
nte sup-
amos fio 
espirit > 
mitarãn 
3ío>sa ou alguma do preoécupaç 

política. De facto, a tolerância e be
nevolência são caracteristiscos com-
muns às instituições de instrucção 
no Brazil. O Museu Imperial de His
toria Natural da Capital é antiquari 
para as pessoas acr 
us que teei 
nte que 
ixadas po 
addiçao 

imaos pro 
ros, est~ 
m excepç 

Na relva prosftado, nas plagas da Cruz, 
O somno (PoscMMPk dorme um giganlo, 
Cadeia pesada ;rtióé|Ao-lhe o pulso. 
Que sendo d'-escravo e um puUo possante. 

E o tempo so passa, o as horas s'e*coão, 
Debaixo de jugo da vil tjrannya ; 
Desperta, giga nte ! que a lâmpada eterna. 
Brilhante se ostenta, desperta ! que è dia ! 

Não \ o céu que é límpido e puro. 
E os pássaros alegres estão a cantar ! 
E o escravo levanta, olhando seus pulsos, 
Não canta, não ri, mas pde-se a chorar*! 

Eis que ribomoa no céu um trovão, 
K um anjo descendo, de nuvens cercado, 
Contempla-O, gigante, depois d'e sua mão, 
No homljro de leve, haver-lhe poisado. 

r-•' • ÉA 
«0* filho da America, tu livre na*ceste 
«De livre quo eras fizorão-te encravo! 
•«Não quer b Eterno que gemas oppie^sn 
•«Que ao peso to curves dos f.-rr s, oh brvo ! 

E quebra as-cadeias, e o filho da -selva 
Um hymno lhe tfreo, um hymno dos «eus 
E o anjo subindo diz « Filho da Anmicá 
Es livro, tão livre, como os juisos de Deu- ! 

tão bem apreciados é tão geralm 
adoptados. Os cursrs de mathemati-
cas. chimica, phisici, e sciencias na-
turaes são comprehensivns e comple
tos. E cora tudo, até mesmo n*osta 
instituição, sorprendeu-me a escassez 
de maios para explicações praticas e 
experiências ; seus profossores ainda 
uão parecem coraprehender que é im-
possivnl ensinar qualquer das scien-
c-ias phisicas total ou principalmente 
por compêndios. As facilidades con
cedidas aos alumnos d'esta escola são 
muito grandes,e talvez ainda maiores 
aos da escola militar. A instrucção é 
inteiramente gratuita,o na escola mi
litar os o.Hudantos não somente são 
Cimentados e vestidos, &tc, mas até 
p igos por frequental-a, sendo consi-
djrados como pertencentes ao exercito 
desde o tempo em que entram para a 
escola. 

0 Collogio de Dora Pedro II é a me
lhor escola de>ta classe quo vi no 
Brazil. Podo comparar-se as nossas es
colas supenoies da Nova Inglaterra, 
o merece perfeíta-í-iente a reputação 
<l0 que goza. 

Das o"c das primarias pouco vi. Na
turalmente innn naiz onde a popula
ção escassa se acha espalhada por 
mui exten-os districtos, deve ser dif-
iicil ronnir os meninos em escolas,fó. 
ra das grandes crdades. < |nde so tem 
.arganizido t**» escolas a instrucção 
è gratuita; mas -ãn poucos os metros 
competentes; a orhic:ig;To muito limi
tada, e o» meios de instrucção oxiguos. 
Ler, rs.'rever, e contar, e a menor 
tinclura pos*ivel do geographia,fazem 
a b^c de todas pscblnv Os mestqmj 
lutam com grande diíücUdadcs, jtor 

&AZSTILSA -' F e r i m e n t o fírave . —.>o 
ília :{ do corrente as 11 hoi^sdajiai^ 

•)0 
ado h 
nefício pro 

nisação é defeitnos 
notada a respeito das minas estende-
a todas as outras secgòos d̂ sta impor
tante.repartição. Os negócios de agri
cultura, commercio, obras publicas, 

Ministro, sem 
síonaes. Na 
repartição ! 
i.Commer-
o os mais 
terosse da 
ADUTOR. 
não ter 
ineraes 
ialmen-

&tç. são dirigi 
auxilio de home 
verdade sò ha 
E o Ministro de • 
cio e Obras Publ 
Ministros, é nome; 
politica principalme 
• Lamento profu 

podido visitar os dist 
do Braz.il. Teria deseja 
te examinar por mini mesmo o casca
lho, no qual se acham os diamantes. 
Colleçòes que devo á bondade do fjr. 
Vieira de Mattos, do Rio;do Janeiro.e 
Senhor Antônio de Lacerda,da Bahia, 
leram-me a suppor que toda a forma
ção de jaz'go diamantiiM é arrasto 
(driff) glacial. Não rhe refiro às ro
chas onde se apresenta o diamante 
em ^ua posição primitiva, mas sim ãs 
aggíomeraçõos secundarias de mate-
riaos soltos,()dos quans õ separado por 
meio de lavagens. ' ̂ e 

(') Estes compõem se, r 
caboclo, ia fava, dns pi 
rio carbonato. Alem do * 
glomerãose tiquelTas que 
te, sendo de ordinário o s 
d«i uma camada do cang? 
nos ile plauice o os diama 
ti ados nas montanhas ( D 
trás ,, entre rochas— silo 
ontranhados ncllas. 

N. DA 

* aos ri' 
o n u m oro d a < Imprensa Vtu-
de hoje impresso em mipel aari-
e para isto empregamos todos 
rços ; como porém, nas conse-
apel próprio damol-o—da mo
rna que pudemos conseguir. 
cedores de n'üssa patriótica 
estamos certos, seremos des

culpados pelos nocisos assignantes. 

F<?fitfí»É* no Hulto. — Principião 
hoje com grande animação a annun-
ciada festa no Salto.Consta-nos que os 
festeiros não so pouparão para corres
pondera influencia dos romeiros. Se
rá prudente que a policia se faça re
presentar convenientemente para mau 
ter a ordem, que nestas occasiòes è 
suceptivel a ser alterada. 
íSó temos quatro pragas o se o Sr. 

Delegado não fizer requisição de mais 
algumas, será impossível desempenhar 
o seu dever. 

^e^tinda exposição «Io eu" 
fé d o B r a z i l . - O Sr. II. Joppert* 
secretario do centro da lavoura e com
mercio, publica nos jornaos do Rio es-
te aviso, que trasladamos para a nossa 
folha no interesse dos Srs. agriculto
res o plantadores do café. 

«Em satisfação às numerosas recla
mações recebidas sobre a época marca 
da para abertura da 2.* oxposjção de 
café, faço constar aos Srs. expositores 
que os produetos serão recebidos até 
o fim deste mez. erTectüanHo-<e a 

í 

s 
n 1. 

a be r t u r. Outubro 

a~>dB^H numea 
das :1^4JQSS uo Atuíra 
da e D. Anna^WkjlfjtfFwnto, «sin 
paia a 3* o ajuell; lft cadeira 
da instrucção publica dessa Cidade. 

Quilombo. — Foj nomeada pro-
fessora Diiblici, D. Guilliuna/na Au-
irnsta Mall-H. 

'ia 
bMe^^^Prr^lrWfUIro, resultan-

do este receber uma facada no ven
tre, que 11H fez sahir os intestinos. 
A desordem foi originada por causa 

de uma tal Rita Balaieira, que vinha 
em companhia de Antônio de Paula 
Lima, Sebastião Leme de Camargo 
Antônio Paina, Marcoiiua Trançadei-
ra e o offondido. João de Paula, ki;*£»r 
do por ciúmes, provocou ao off* 
<* este he dando uma cacetada^JFiL 
logo repellhlo por elle, que lW(8!ti 
unia facada. Co mnarecendo logo o 
Sr. Joaquim Janu ario, inspector do 
8.° Quarteirão, fez recolher o aggros-
sor quo se achava ferida pm casa do 
Carlos Machado para ver tratado, em ' 
quanto-saliiu a pr->cura das patrulhas. 
qu« comp sompro brilharão com a su.' 
ausência, até que appareceram depoi 
de muita procura quando não erão 
mais precisas.ali egando lerem ordem 
de patrulhar duas ou três vezes a paçi 
fica rua da Palma ! 
OjorTendido foi levado â Pharm aftrã 

do Sr. José Maria, onde os Srs. L ? ^ 
João Sophia e Júlio Esperança, vrlm 
taram 05 soecorrus que o ca>o e 
gia. declarando sor grave o feri 111 
to, e tornando dignos de elogio po 
promptidão com que so prestara] 

Ahi compareceu o Senhor De 
gado de Pelicia, que tomou conhe 
«íentn do £rt?t», fazendo trai 
oífe.ydidOjj 0111 uma cama 
residência ,ã rua d s S*Q 
se acha em perigo 
Quando prOcti rar; 

elle se tinha evat 
que dirigio-se ei 
ou Ponta tir 
TerráL<jj|^^Hy0f m l » a õ e K 

— Secundo u UÉ#nSKTrn ma da jRJffl 
Argentina, o^nWiidor tem tido çs 
tas conferência* com o sr. A 
da, relativauiente ao território 
SilssO-ís. 
Segundo a opinião por Sua "Mages-

1 tade exposta eru conselho de minis-

http://opora.ri.fts
http://Braz.il


I m p r e n s a Ituana 

tros, é difficil, mas não impo 
chagar a s dução s.uisfactoria. 

Infelizmente — ò a mesma 
irgenlina que o declara — e s 
perador è pela pa z, è 

• . >n 

uf) meio de a 

Vairia 
o Im-

, a pela guerra o 
a d'Eu, que nella'^xepga o uni-

r a cotoa a rnn-

33»-lm leria l í I m\ 
M o t t o -lox nomeada professora 

aj*ísa bairro, D. Christina Pia. puWi 

g a m a r a subterrnnea 
.̂.sè o?dgumte no .Daily Telegra-

r^)escobrio-se ha pouco tempo em 
^Fovmentora, uma das ilhas Baleares e 
tem uma câmara subterrânea, ricamen

t e adornada por mãos humanas, os 
(restos mortaes de um illustre potenta-

• Ido, cujos titules e historia compete aos 
Harcheologistas verificar. : 

U m grupo de caçadores, batendo a 
•jcaça em logar coberto por expessa rei-
||va deram com a entrada de um tumu-
" lio malmente oeculto ás vis'as dos eu-
f riosos por denso mato ; e estimulado 
Mpela curiosidade removeram taes obs-
B-iaculos. arrastaram-se depois muitas 
jardas através de uma estreita passa-
' gem cavada em solida rocha e acha-
|rara-se repentinamente em um njausu-
gj leo alfobadado, tcontendo dois grandes 
I esquies de pedra, ricamente, gravada 
E de ornamentos de prata e bronze. 

Ambos os sarcophagos estavam co
bertos cop tampa de meta* artística 

fc^niAt/ibalhada e esculpida. 
^ ^ H H U I I I O esta, viu-se que um dos 

..taudos continha o corpo embalsama-
do W u m homem ja idoso e de eólios-
sal estatura; coroado com um diadema 
imperial, e tendo na mirrada mão di
reita um sceptro. 0 conteúdo do outro 
ãtaude era um corpo, também enihal 
samado de uma mulher moça, de seis 
pés de altura, ornada com volumosas 
jóias e de extraordinário brilho, e en
tre outros um tríplice collar, de enor-, 
mes pedras orientue-5, dous brincos 

•-"-•AHdos rubis, 111 -,-. ítos anneis d*> 
3 coroa de ouro massiço gra-

»ÍMé £ jHHras preciosas de inestima-

Os felizes investigadores deste the-
souro cóllocaram uma sentinella na 
entrada do túmulo, aliin de guardal-o 
dia e n^ite, atè que as autoridades 
reaes de Madrid. a quem enviou-se 
uma detalhada relação da descoberta, 
manifestem as suas resoluções a res

peito. 
Suppoe-s3 que a existência de uma 

interior da ilha fosse ha mui-
conhecida dos habitantes de 

,ora, e que uma má reputação 
ella infestada por desconheci

do numero de serpentes venenosas não 
deu a ninguém a coragem d« explo
rai-a.» 

Homens captivos em l*i-
raeienha, — Do balancete procedi
do na collectoria-de Piracicaba, veri
fica ra-se que até 30 de Junho do cor-

ite anno existiam n*aquelle i uni 
io 5,775 escravos, sendo 3,423 ho-
[ns e 2,352 mulheres. 

I Tm antidolo ao venena-
«Ias cobras.— Lê-se na «Provín
cia do Espifito Santo» : 

Mais de um cavalheiro circunspec
to tem vinde em nosso escriptorio in
formar-nos de q ue em alguns pontos 
d'esta Província emprega-se o sueco 
do limão conta ura antídoto precioso 
contra o ve-üjano das cobras. 

Club Bmiiocruüco Lilte" 
rario.-Na^Gidade da Limeira fo1 

organisado ultUnàAaente um Gabinete 
de leitura e são piores o* Srs. 
José Aatonio F. de^ou§g%. \. Bo
telho e Antônio Rodrigues de Mendon
ça. E' digna de attençâo a CÍI'OM1,U-

que estes cavalheiros nos dirigiram— 
que com sttisfação attenderomos. 

fik. f^olicia.—(mamamos a atten
çâo da policia para uma venda da rua 
de Santa Cruz,em que rião-se ce 
tes nxas e desordens. Esta casa 
de mais conhecida. 

P « t r a d a cie ferro <8o fftio 
Cíaro,-Por decreto u. 8,038 
passado, concedeu-se á companhia^ 
trada de ferro do Rio Claro auotorisa 
ção para funecionar, e foram appíro 
vados os seus estatutos com modílica 
çOes. 

A.O «r. Fiscal.—Convidam 
ao Sr. Fiscal para dar um passeio 
Ia Cidade, especialmente a noute,'p 
ra ver a matilha de cães que inf«|£$| 
as ruas afim de por em execução oJH| 
edital i u jlicadp á tantos dias. 

Fundo de emancipação. 
— O governo da Província, por acto 
datado de Io.do corrente,resolveu que 
fosse destribuida a quota que compete 
a esta província, de 277,838$5S8, pa
ra a manumissão de escravos desta' 
província, conforme as disposições le
gaes acerca do fundo de emancipa
ção, cabendo a este município a quan
tia de4:578$898. 

Rod i <la Fortuna. —Na rua 
segunda feira, existe publicamente 
uma destas rodas, onde os incautos, 
perdem tempo, economias e viciâo-se 
Vá com vistas a policia. 

s 
Importante machikia d e 

guerra.—O novo encouraçado da 
marinha franceza Le Foudroyãnt 
monta 16 canhões de ealibre 27 a 
34 centimetros^custou ò\000:000$JOJ 

ProvocaçÁO.-No domingo ar? 
11 horas da noite, andava Francisco 
Nardy ém'esta1o pouco lisongeiro o 
provocar desordem na rua do Coni

ventes da Academia.—POLSO no
meados lentes substitutos da nossa academia 
s srs. drs. João Pereira Monteiro e Vicente 
amede de Freitas. 

Exposição de café brasileiro 
m Trieste. — O sr. liarão Marco de 
rpurg, cônsul gpgSJ do Brazil na Áustria. 
quirio uni dos salões do palácio d» Bolsa 
1 Triestre, afim de expor as 200 amostras do 
é brasileiro quo, para esto effelto, lhe fo-

rrmettidas da corte'pelo Centro da La. 
ura o do Commercio. 

E Correio. —Hontem recebemos 
devolvidos u m maço do nosso jornal 
enviados }ara assignantes e redacçOes 
no estrangeiro. Tendo nós aqui pago) 
os portes delles na agencia do cor
reio,que como já reclamamos tem es
tado sem sellos para impressos.ficamos 
surprenhendidos por nos terem sido 
devolvidos com a seguinte inscripção: 

(gyolve-se por ser obrigado ao sei 
porte,devendo sellar cada exera-
eparadamente.» 
r. director dos correios chama-
attenção para semelhante fac-
não sabemos como classificar. 

m u POLICIAL 

Fnrào presos.a ordem do Delegado 
de Policia. 
. Alberto Marquei—Italiano e Delphi-
na, escrava de Arina Gertrudes de 
Campos—por embriaguez. 

SECCÁOLIVBE 

Luiz Gama 

, 

mercio e dando murros nas janellas, 
até que sendo repellido, retirou-se. li
vre de ser encommodado pela policia, 
que ainda mais esta vez, brilhou pela 
sua ausência, 

O O e s e n o v e 
(i 
d e Abril.— 
deste periódico 

0*NA-I*rnii<-a- — D\z o Rio Branco 
kttlMsunuD^a : 

flS^Enos que foi assassinado pelos escra-
M ^ ^ f t o r da fazenda do sr.tenonte-coionôl 
IgaJ^Babriel Monteiro du Barros, no mu-
mcipjo-dü Casa-Urauca. 
C o m m e r c i o d.3 escravos.—A 4 

na câmara dos deputados o sr. Ratisbona 
fundamentou um prejecto, sobre transporte 
de escavos em todo o império. 

Carandahy-Foi capturado no termo 
<JG Seti Lagoas, província de Minas, mais um 
JOS assassinos do dr.Gustavo Lrnesto Lebon. 

Ac<;ão h u m a n i t á r i a . — Consta-
nos qut pela exma. sra. d. Antonia Corrêa 
Pacheco foi dado sem condição para tirarem 
o preciso valor,aos quatro escravos que Eva-'( (Ja liberdade 

Sucombío.apòz maligno solTrimento, 
o insigne—Luiz Gama,—não o seu no
me exselso e saudacção grandiosa fica
rão immortalisados o magnânimo— 
Luiz Gama! — baixastes à fria lousa e 
ja mais pulsara o coração amigo da 
liberdade ! 
üh morte impia ! oh morto tyran-

na ! roubastes essa creatura sempre 
chorosa,sempre lembrada o sempre es
timada 1 
Tu fostos, ò Gama, um typo de pro

bidade e altamente intelltgeute. 
ü teu nome, Gama será—nimia-

mente—aguardado pelos morcegos da 
escravidão,e considerado pelos homeni^ 
proeminentes d'esse Paiz e quiçá d'~ 
outros. 

A sua propensão,a sua dedicação e 
o seu maior praser era prestar auxí
lios, e invidar todos os exfarsos abem 

Recebemos o n 
ĉientifico, litterario e noticioso, do 
hMudautes da Medicina e Pharmacia 
da Corte. E" bem redigido e digno da T C r a n t l e d o S u l 
distineta classe que representa. 

Agradecemos a fineza e retribuire
mos. 

O Renovador.Recebemos o Io 

numero deste Orgão^Spirita, que se 
publica na Corte. 
Agradecemos e retribuiremos, 

Mais desordem. —Consta-nos 
que dous indivíduos armados de re-
wolver e faca, no Domingo as 10 ho
ras da noite, na rua de Santa Rita, es
tiveram c,uasi a chegar a vias do fac-
to, por cauza de uma questão de ciú
me. Onde estaria aipolicia?. 

Varíola.—O Exmo. Presidente 
da Província, receioso do appareci-
inento desta terrível moléstia na Ca
pital, acaba de tomar sérias providen
cias, officiando a respeito ao Dr. Che
fe de Policia e ao Presidente da Com-

risto de Góes Pacheco, havia-lhe dado hber 
dade com ônus de lhes servirem seisannos,um 
titulo de divida de 4 a 5 conto de reis, que o 
mesmo è devedor a aquella sra. paia reque
rerem perante o Juiz \ 
rum uumeadod eu:.. :>, es e louvados para 

i sua liber
te ado sido 

Foi 
exonerado do cargo de presidente 
desta província, o Dr. José Leandro 
de Godoy e Vasconcellos e foi no
meado b Conselheiro, José Anton.o de 
Souza Lima. 

Portugal.—Ao Diário de Noti
cias foi dirigido de Santarém, no dia 
6 dop.,0 seguinte telegrama: 
«Existem os preciosos restos mortaes 

do descobridor do Brazil, Pedro Alva
res Cabral. 

«A verificação foi feita por peritos, 
assiatíî SQ '-todas as autoridades,repre-
sentaufcjda família, numerosos cida
dãos 9 pOVO. 

«O auto foi lavrado e assignado em 
duplicado,para um dos exemplares ir 
para a Torre do Tombo e outro ser 
entregue à câmara municipal. Foi o 
acto S w s a d o com a solemnidade que 
exigia talo inportante descobrimento e 
verificagílo. A commissão iniciadora 

os feita. 
panhia Cantareira e Esgostos. 

E nós que providencias tomamos ? 

Cartório d o registro rre-J Casamentos.—De 22 a 24 do 

rinpíçao. i 
tà mlvísàtis 

p.passado realizaram-se os seguintes : 
22. Joaquim Elias Galvão de Barros 

com Maria Galvão Pacheco. 
Benedicto com Purtunata, escravos 

de d. Maria Izabel de Campos. 
24. José Ferraz Bueno com Anna 

ral d e hypolliocas d a ca
p i t a l . - Aspira a este cargo o sr. 
José Innocencio do Amaial Campos. 

A pratica, que tem adquirido o pre
tendente, quer no Termo de Indaia-
túba, quer neste, como TabeJlião es
crivão de Orphãos, a inteüigencÜL* i E u f r o s i n a Pacheco. 
probidade que os distinguem, jusl -
ficão plenamente a sua candidatura ' K r r a j o 

Aqui, onde o sr. Campos coneprre 
com outros offioiaes desdejuflAiBBS 

daquelle Termo,, ó ci*}MJBÈÊBâ *ÊBÈ 
sabem-n'o, a rendA qi> 
cio. A suo > cdr» 
;̂ o do ojfip oPWiypotliEcri 

: ii oiiplesinen9y| 
altribitcâo rle uru direito ; será nò ° 

1. pngina, 1 
patiroitismo, 

col. 
iia-so 

Este homem é digno e muito digno 
de ser imitado por seus companheiros! 

Ohquâo bello, quão pomposo, quão 
sublime e quão ^ÊÊÊm^^enie lindo 
jè a liberdade \ Á 

m a l a <̂ tP P.-iizem que vivemos fos
se libèrrimc! 

Ddrante a existência iTeste grande 
home^n, as manumissòes concedida^ 
sob auspício d'esse heroe da liberdade 
attingiram ao avultado numero, mais 
ou meaoSfde quinhentas ? . 
Infeliz juventude ti veste»,—Luiz 

Gama,e passastes por immensos dissa
bores; porem os homens insignes teem 
a vida prenhe de amarguras 

Porto-Fsliz, 31 de Agosto de 1882. 
A. L. 

Peririiirta lnnocente 
Pergunta-se ao Sr. Presidente da 
Câmara de Vtú, se as casas que se 
estão ediíicando n-esta florescente po-
voação estão ou não sugeitas ào Art. 
do ccip. 1. ° das posturas Municipaes. 

Salto l ' de Setembro de 188^. 
5—2 OZumby. 

SICCAO jumaxcÃ 

* 

da rua lido < 
mstan- * Ass 
a () pot.linspir 

cremei 
gadtt 
nhos a 
do »m 
m»l jitfr esse moiio v 
tido n seu futuro. 

im os poder 
rem nestes s 

niíestamos por a 

olvida ao em 
por factos e 

reparacar 
lico, que 

'Ua vontade se acha col| 
uma posição 

2 dei Setembro de 1882. 

* • " 1 
..lucC-l Í,U1S0 d°{ civil — Escrivão Xavier. 

caria e a ^ K ^ lí^^i^^dos ã execução — Embar-
o compri-mot- cantos Ervaristo Ue (Ires Pach 

atentes W 
os que ma-

verdade. 

checo e 
Q } mulher, embarg;uUi'i^b. Antonia 
Emilia Correu Pacheco—Julgada nul-
la a penhora nos serviços dos escra
vos alforriados. 

Guribaldi 

Non ha mai insegoato laCamorradi 
Napoli antica. 
Perció progo gl' italiani che noa 

pagaronojyacura Ia cena dei 3 di Lu-
glio ( e sono quasi tutti ) a voler ciò 
faro ia quesià otto giorni ; altrimen-
te nell" altro numero ne pubblicherò 
ii nome. 

PESSOLANO, 

Kua Direita 
A quem sorvir o barrete, ponha na 
cabeça o deixe-se de poraadas, pois 
quem não quizerser lobo não lhe vis
ta a pele—e confiauns na 

Justiça de Fàfe. 
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0 cidadão Manoel Martins"de Padua 
Mello, Jtiiz Municipal supplente 
•desta cidade d'Ytú e seu Termo &." 
Faço saber á todos'os cidadãos des

te Termo, que comprehende esta ei-
dade, e os municípios de Indaiatuba 

Cabreuva, que no dia 1 de Setem-
br o começará a revisão do alistamen
to geral dos Eleitores, organisada nos 
termos do art 6 o da lei n.-30$) de 
í> de Janeiro do 1881, e instrucções 
anexas ao decrete, n. 7981 de 2U dos 
ditos mez e anno, para os íins indica
dos nos arts. 8 o , ns. 1 e 2 da citada 
lei, émmmS&^t,mmW 2'° do Reg. que 
baixou com o decreto n. 82C1 *de 13 
de Agosto do mesmo anno. Convido 
pois àtodos os cidadãos que pretende 
rem alistar-se como eleitores a apre
sentarem 5eus requerimentos, devida
mente documentados no pras o de 30 
dias, contados do referido dia 1 de 
Setembro, na casa de minha residên
cia, nnde despacharei, das 10 horas 
d L manhã as 4 da tarde. E m cada re
querimento não poderá tigurar mais 
do que um cidadão-, e n"elle devem 
ser declarados : I o a parochia, dis-
tricto de Paz, quarteirão da residen 
cia e o prédio habitado : 2 ° a idade 

por ofirciaes públicos,os emolti£9te 
que á ell̂ s são devidos, corno retri
buição legal do trabalho quo desen> 
penhão, porencommenda dasHprtos, 
E para constar mandei pasi^B^n 
edital, que-'com outros do i^njHt^H." 
serão affixa'dos nos lugares doBktumi' 

*gm 

Ca 

o es*tado, a filiação; a profissão, e. se
não estiver o requerente nas excep-
cões dos arts. 4 da citada lei. e 13 do 

a sua renda Outro sim, citado Iteg., 
os cidadãos-, que requererem a sua in
clusão na ' alistamento, aeverão pro
var, alem da renda legal, pelo modo 
estabelecido na citada lei n. 3020, e 
cap. 2 o do citado Reg. ; 1 ° que já 
aüingirão 

nesta cidade, e m IndaiatuH 
breúva no d i a l cie S e t e m b ^ 
blicado na Imprensa. — Dido e 
nesta cidade de Ytú aos 30 di 
de 1882. — Eu Francisco José OJ 
drade, escrivão que o eserovi.— M a 
noel Martins de Padua Mello. 3 - 1 

• --orno-— 

O procurador da Câmara Municí-
!pad', de conformidade com o que dis
põem o Código de posturas pertenceu 
te a m e s m a Câmara, te 
publico,em números pas 
prensa Y"tuana"!vem no 
vidar a todos aquelles q 
dos a1 pagar, que venha 
quaodo muito até o ul 
corrrente mez. 

Passo a publicar os m 
evitar reclamações. São 
as ohaoinas de Cabelleue 
alfaiates, ourives, sapat 
teiros, marcineiros, sell 
são de dentistas, relojoen1 

dos da Câmara Municipa 
tes de fogos arüfíciaes, pedreiros e oi -
leiros. 

Os impostos sobre carros carroças e 
trolys, deveriao ter sido ptigos no mez 

Alenta alerta rapaziada, 
José Martins lá espera; 
Não é gracejo, deveras. 
C o m petiscos e trapalhada; 
Deliciosa fejoada 
Perfis e galinha assada 
Pastelinhos e empadas 
Arroz de espeto e macarrão 
E carne secca cora feijão. 

GRANDE SUCÔUSSC 
MTN1C0E VIÍRÜAD|Í|0 
Bitósprchendcntc e maríwiUloso 
PPngjUjlSSO AMERICANO 

0 retrato-: 6TO miniatura . . I$0»0 
9 » ;- (V.iaiifiria) 3$0(0 

.. 

*> 

f-ommodos reservados, decentes, 
Petiscos frescos e^guentes, 
Prompto a todas as horas, 
Des da noite ao n&iper da aurora. 
Ninguém passa.fome tendo dinheiro 
Sendo 'este o mais barateiro. 
La no grande festim 
Espora a boa freguesia!- e 
Não terá barriga vasia 
Quem chegar junto de mim. 
Doque é bom teremos tudo 
E espera ser apoiado 
Esto seu amigo obrigado 
' JOSÉ MARTINS BARRIGUDO. 

uoni 

tni 

"T íara 

lio >•' 

•>;r.o 

Tega-
íabnean-

ide legal, nos termos 
citado Reg. 
ever ; 3 o 

o o aug 

sentada 

fiViua tttireita.no © a l t o 

Atès 
00 fí 

i, .a, 
o e ã r ilo tíiisrenhotiCn-; 

Fiada as festas do ' $ 9 H | 
no Hotel do Braz 

A q u a l q u o r nora <!o <1UK 
. 

Muitas pessoas têm ensaiado era co-
iaro nosso processo, sern porein, ter 
ado bom resultado, e por isso vimos 

provar aos habitantes de Ytú a diífe-
rença que há entre os nossos magnífi
cos retratos em miniatura, e os retra
tos dos n̂ ssoi imitadores, que já esti
veram nesta cidade. 

Asseguramos ao respeitável publi
co, que somos os únicos que possuímos 
o verdadeiro segredo deste processo. 
NÒs vimos cora toda a confiança,de

pois de termos obtido os maiores suc-
cessos em Inglaterra, Hespanha,Fran
ça Portugal e ultimamente no Rio do 
Janeiro. 

FEITOS E\I 10 MINUTOS 
Qualquer tempo é favo

rável 

k 

trai d e P o r t o SFelisE. 

de Agosto p. p, e como ainda o não 
Wtfk AD1NHEIU0 A VISTA 

Encontrarão por preços-rasoavéise 

1 

tizossern, convida novamente a virem, 
satisfazer, do contrario terá de proce- | 
der a cobrança judicialmente ficando ç ^ vende se não de Sacoa para Cima. 
os que se achão incurs 

do art 
saabea^l prever ; Ó ~ qu 
seu domicílio na parochia. Pa 
vár a idade ãóve-rà ser aprA 
certidão de bapiisrao, ou certidão ex-
•-trahida do registro cível dos nasci
mentos. Q u a n d o não for passível, por 
•justos motivos que serão declarados, 
a apresentação de quaesquer destas 
certidões, a sua falta será supprida : 
ir? por certidão authentica que pro
ve estar ou ter estado o cidadão no 
exercício de seu* direitos políticos sem 
contestação' : 2o por certidão au
thentica que prove exercer ou ter e-
-xercido o cidadão cargo ou emprego 
publico, para o qual seja exigida a 
idadevlegul.—Art. 8 o § 1 ° da cita
da lei, e ns. 1 e 2 do § 1 3 do art. 26 
bo citado Reg.—Será provada a habi
litação de saber ler e escrever pela 
dettra e assígnatura do cidadão, que 
requerer a sua inclusão no alistamen
to, u m a vez que a lettra e firma este-
jão reconhecidas por Tahellião no re
querimento que para este H m for íú-
to. — Art. 8 o § I o da citada lei e § 
2 ° do art. 26 do citado Reg.—-Para 
que seja considerado domiciliado na 
parochia, deverá o cidadão que rejque-
rer a sua inclusão no alistamento pro-
war, que n'ella reside, desde u m anno 
antes da revisão do m e s m o alistamen 
'to, que ora váe ser faita. A parochia 
do domicilio' è aquella, e m que sé faz 
residência habitual, não se êonjpre-
Tiendcndo na palavra—domicilio—os 
escriptòrios, para o exercício de ctuaeâ 
quer proÔastfes.-—Será provado o do
micilio com certidão • ant.hentica de 

--que conste o exercido de cargo pu-
•blico, para o qual a lei exige domici
lio ria parochia, ou com attestado ju
rado do respectivo Parocho. Juiz de 
Paz, Delegado ou Subdelegado do Po
licia.—Art. 8 ° § 2 o da citada lei, 
art. 25 ei§§ e art., 20 § 3 b do citado 
Reg.—Desta ultima disposição, exco-
ptuão-se os eleitoras que m u d a r o m o 
seu domicilio para a parochia, distri 
cto de Paz ou secção comprehoudid;1* 
na m e s m a Comarca, que procederão 
de conformidade com os arts. 8 ° § 
4 ° da. citada lei, e 33'do citado Reg. 
Todas estas certidões e documentos 
são Nemptos do sello e de quasquer outros direitos, não se comprehende nesta disposição, quanto a certidões e documentos, qu^s forem fornecidos 

custas G multa, desde que 
feito o pagamento e m seu 

\ Lu, 3 de Sei 

Manoel Martins de Padua Mello 

Rua do aomnietcio 
{GRADE DE FERRO 

A sociedade que nesta pra
ça tem girado sob afirma r> 
Pacheco Júnior & G entr« 
em liquidação _*M 

-no o 
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'V 
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i 

N 

-

M O D I 6 T A 

Madame Carlota.estabelecida na sala 
direita do pavimento térreo do cobra
do do sr. Capm. Bento de Almeida, of-
ferece ao publico seu presumo e m tra
balhos de enfeites de chapéos e vesti
dos de senhoras,por módico preço. 2 — 2 

De 

ai 

A L G O D 
lierbaceo 

coin 
A r m a z é m por atacado 

ferragens. Armarinhos, Modas, 
Perfumarias e Drogas 

COISIWAÇÃO 
Rua.do Visconde de Iubauma-2i 

Ri& d e Janeiro 
i — — — - • 

Os abaixo assiçnaclos,part©-
cipão a ossrs.plantadores de 
algodão, que mandarão vir 
dos Estados Unidos, sêmen- ® 
tes de algodão herbaceo,que 
distribuirão pelo custo,vis.to 
que as sementes aqui ex. 
tRfí. j á fígt.flO^Hjfrflt 

radas. 
As posso 

rem derijãor̂ gos p€ 
fabrica de tecidos 

S. LUIZ 
Anliaia 

PROFESSOR IDE 

Fernando Pereira Mendes, precisa 
de u m professor hâibelitado para ensi 
nar na ^ua fasenda. x^ 

Q u e m estiver nas coudlç^^s. o>nja 
se ao annuncianta para tratar 

p\&^rÇsy&yí 2 

MEDICO 
í 

O Dr. Bento I-orraz do 
Nascimento 

• 

Travessa da matriz, canto da 

Rua da'Palma 

AJ.QUP.RHÜRA 

-. $> o 

s ̂  ? 

«?-
& 2 ̂  
P ÇD W 
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CULISTA 

tasâíiN 

AAOSi 
u^u. Jos f-

vn^A o '-i i-le\'i ri 
m MI l,o, virem no \)v;y^o rio 
saldar .suas contas. E se náo 
derem a este pedido, serão feitas 
cobranças pelos meios judíciaes. 

Ytú, 11 de Agosto :ie 1832, 6 

O abaixo assignado, professor ca-
ilista, de passagem muito bieve por es
ta cidade, ftu sciente ao respeitável 
publico que extrae calos de toda qua
lidade, olhos de perdizes,olhos de pei
xe, cravos, unhas^cravdas e ver-
, ru^as em qual 
j achem. 

• , r • . 

inuia, " " 

sições qm 

rao feitas «emj 
^ H ^ u m a simples pen-
^proparada. 

a porfeiçÊíO de seu traba-
mais de 150 attestados de dis-

tos médicos e varias pessoaa^da 
capital e de Santos. 

Oemoiar-se-ha poucos dias nesta ci
dade e declara quo suas.aperaçfles-'po
dem ser vistas por qualquer medico 
que desejar. 
Para informações no hotel do Braz. 

TIRONIO ANÜNZIP, 
Professor Calista. 
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